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ROB DIGITAL APRESENTA THAÍS GULIN


A Rob Digital tem o prazer de apresentar o primeiro álbum da cantora e compositora curitibana Thaís Gulin. Para seu disco de estréia – intitulado “Thaís Gulin” -  a intérprete escolheu um repertório ousado, que inclui canções de Chico Buarque, Zé Ramalho, Nelson Sargento, Tom Zé e de seu conterrâneo Arrigo Barnabé. Produzidas pelo experiente músico e arranjador Fernado Moura, as 13 faixas revelam a voz afinada e a interpretação forte da jovem Thaís.


O gosto pela música nasceu na infância, quando costumava gravar a si própria interpretando clássicos infantis e até algumas canções que permanecem em seu repertório, como “Lua Cheia” (Toquinho e Chico Buarque), a terceira faixa de seu disco. Estudou canto no Conservatório de música de Curitiba, mas até os 19 anos Thaís Gulin nunca havia pensado em unir o amor à música a uma carreira profissional. E foi após uma longa viagem ao exterior que “caiu a ficha”: arrumou as malas e foi para o Rio de Janeiro descobrir que tipo de cantora gostaria de ser e o que gostaria de cantar. 


Essa resposta surgiu de encontros com pessoas como Fernando Moura que, além de ajudá-la a se encontrar como cantora, abriu as portas para que ela percebesse seu talento como compositora. A Faixa 11 do Cd, “A vida da outra (dela) ou eu” foi a primeira letra escrita por Thaís, em parceria com Rogério Guimarães. Com Arrigo Barnabé, ela também compôs a bela “Cinema Incompleto (Núpcias)”.


Também são destaques do disco as releituras de “Hino de Duran” (Chico Buarque), “De Boteco em Boteco” (Nelson Sargento) e “Garoto de Aluguel” (Zé Ramalho). Irreverente e inovadora, Thaís também escolheu canções de Zeca Baleiro (“Cisco”, em parceria com Carlos Careqa) e Tom Zé (“Defeito 10: Cedotardar”, em parceria com Moacyr de Albuquerque), assim como a bem-humorada “Piano (Ofídico Fatídico)”, das compositoras Iara Rennó e Anélis Assumpção, filha do cultuado Itamar Assumpção.


A parte instrumental do disco fica por conta de Bernardo Bosísio (violão de aço/violão de nylon/guitarra), Ronaldo Diamante (baixo acústico), Xande Figueiredo (bateria) e do próprio Fernando Moura (teclados/piano acústico), além dos convidados especiais Marcio Mallard (violoncello), Roberto Marques (trombone), Quarteto Bessler (violino, viola e violoncello), Chico Chagas (acordeon) e Jaime Vignolli (cavaquinho).


Este disco é a coroação de uma carreira que vem sendo desenvolvida há sete anos e que já teve o reconhecimento de nomes consagrados na MPB, como Eduardo Dusek, Carlinhos Brown e o próprio Nelson Sargento, artistas com os quais Thaís já teve a oportunidade de cantar. Sobre o repertório, escolhido a dedo, Thaís diz que fez questão de dar asas à imaginação de cada um que ouví-lo. “Neste disco não há nada mastigado para o ouvinte. Um de seus pontos fortes é a possibilidade que ele dá para cada pessoa entendê-lo da sua maneira”, diz.
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